
JOSÉ TEODORO DOS SANTOS FORMOSINHO SANCHES 
Legislaturas: II, III, IV. 
 
Data de nascimento 
 1895-08-29. 
 
Localidade 
 Lisboa. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Medicina pela Universidade de Lisboa (1913). 
 
Profissão 
 Médico. 
 
Carreira profissional 
 Médico no IANT – Instituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos (1923-1945); 
 Médico do Sanatório da Ajuda (1929-1959); 
 Director do Dispensário Policlínico Central da Junta da Província da Estremadura. 
 Presidente da Caixa de Previdência dos Médicos Portugueses. 
 
Carreira político-administrativa 
 Presidente da Junta de Freguesia de Santiago; 
 Vereador da Câmara Municipal de Lisboa (1938-1945); 
 Vice-presidente da Comissão Concelhia e Distrital de Lisboa da União Nacional. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

II 
III 

Não existiam círculos nem Comissões permanentes. 

IV Faro Trabalho, Previdência, Saúde e Assistência Social. 
 
Intervenções parlamentares 
II Legislatura (1938-1942) 
1.ª Sessão Legislativa (1938-1939) 
 Fala sobre o contrato existente com a Companhia dou Telefones, requer informações relativas à mesma 

Companhia e requer cópia do último relatório do delegado do Governo junto da referida Companhia.  
 Apresenta um aviso prévio acerca do contrato feito com a mesma Companhia.  
 Requer documentos respeitantes às pensões e reformas do pessoal da mesma Companhia e aos 

respectivos serviços.  
2.ª Sessão Legislativa (1939-1940) 
 Refere-se ao seu aviso prévio, apresentado na sessão legislativa anterior, relativo ao contrato com a 

Companhia dos Telefones.  
 Fala sobre a Companhia dos Telefones.  
 Refere-se ao diploma que reorganizou os serviços da Câmara Municipal de Lisboa.  
 Fala na próxima publicação de um decreto-lei que cria albergues para mendigos.  
3.ª Sessão Legislativa (1940-1941) 
 Refere-se à escassez dos géneros alimentícios, especialmente da manteiga.  
 Agradece, a propósito das suas reclamações sobre a companhia dos telefones, ao Sr. Ministro das Obras 

Públicas, Sr. Subsecretário de Estado das Corporações e também àquela companhia a maneira como 
procuraram satisfazê-las, e pede a atenção do Governo para a situação dos enfermeiros dos Hospitais 
Civis.  

 Fala no crédito aberto a favor do Ministério das Obras Públicas para ocorrer às despesas provenientes de 
estragos causados no País pelo ciclone, e lembra, a propósito, a situação dos pescadores, que bem 
merece ser considerada.  

4.ª Sessão Legislativa (1941-1942) 
 Fala sobre a Cooperativa Auto-Mecânica, cuja pretensão deve ser de vez resolvida.  
 Defende o racionamento dos géneros, alimentícios.  
 



III Legislatura (1942-1945) 
1.ª Sessão Legislativa (1942-1943) 
 Regozija-se com o facto de ser notada a conveniência do racionamento de certos géneros, como já há 

tempo lembrou, e chama a atenção do Governo para a falta de insulina.  
 Refere-se à necessidade de a Misericórdia de Lisboa voltar a estabelecer o serviço médico aos domicílios 

dos pobres.  
 Refere-se de novo ao caso da assistência domiciliária da Misericórdia de Lisboa às classes pobres, a 

propósito da comunicação que esta fez em resposta às suas primeiras referências.  
2.ª Sessão Legislativa (1943-1944) 
 Não regista intervenções.  
3.ª Sessão Legislativa (1944-1945) 
 Louva as medidas e atitudes do actual Governo a favor dá assistência pública, a intensificação do 

Socorro de Inverno e refere-se à pobreza envergonhada, digna de socorro, e ainda à exiguidade das 
pensões dos montepios.  

 Estranha o agravo da taxa da radiodifusão.  
 Refere-se ao Instituto de Socorros a Náufragos.  
 Refere-se à acção da Intendência Geral dos Abastecimentos na distribuição de géneros mediante 

prescrição médica.  
 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Refere-se à proibição da exportação do figo.  
 Entra mo debate sobre a proposta de lei de organização hospitalar.  
 Insiste pela resposta a um requerimento dirigido ao Grémio Concelhio de Frutas e Produtos Hortícolas 

de Faro.  
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Não regista intervenções.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Não regista intervenções.  
4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Refere-se ao artigo 8.º da proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1949. 


